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LISBOA 24 DE DEZEMBRO. 

O povo armado bate aos muros da ci
dade. A juris<licção do ministerio já não 
passa ás aldêas do termo, expira ás portas 
de Santa Apolonia, Arroios, S. Sebastião da 
Pedreira , Campoli<lc e Alcantara. As trin
chei,·as separam Lisboa da nação , e os con
selhcfros responsaveis da sr.°' Dona Maria 
II reduziram o seu imperio a meia <luzia 
de parochias: o sceptro que dominou os 
mares , que ala1·gou o mundo com as suas 
conquistas, tem por subditos apenas alguns 
moradores de uma povoação. Os limites 
do reino dos Joões, na frase do João Sal
danha, são guardados pelos guerrcit·os Joào
sinho .e Castilho, que percorrem n'um quar
to d'hora todos os estados dos Cabraes. 

Vergonha e indccencia é esta situação. 
Vê-se <l'um lado o paiz., todas as suas il
lustrações , toda a propriedade ; do outro 
meia <luzia ele pingantes que tcem de seu 
apenas os diplomas dos empregos que occu
pam , os cofres do thesouro que despejam , 
as pratas das igrejas que recolhem , os di
nheiro.i dos orfãos que apanham, e por \•ia 
dt!stes cavalheiros de industria acobertados 
com o manto real , acoutados nas salas do 
palacio d'onde fizeram emboscada aos mi
nistros da rainha e do povo, anda toda uma 
nação em armas, verte-se o sangue portu
guez. , assola-se o paiz e lança-se na mise
ria e ua orfandade um sem numero de fa
milias ! 
· Aonde está essa aristocracia que t! o sus•

tentaculo dos thronos hereditarios? Açnde 
está o povo que é o defensor dos throoos 
popul�res? 

A aristocracia está proscripta, o povoes
tá em insurreicão ! 

O miwsteri; nem é do� pQbres, �m do 

--

Ãdmcmet in. somnü et tut·bida terret imago.

Horrido E1pec:tro u1e atorrue11ta e\!) �,mhc�. 

povo. E' um ministcrio que sahiu de uma 
emboscada , que prendeu 9 duque de Pal
mclia no paç9, que assaltou os quarteis, e 
que armou parte do exerci to contra os ci
dadãos. 

Quem mctteu no I?ªÇQ meia <luzia de 
mequcti·efes para s:,hirém ao presidente do 
conselho? Se foi a côr\e, essa côrtc é cum
plice nos males da patria ou antes authora 
delles ; senão foi ella , hourc invasão no al
cacer dos reis, e os ousados que tal commct
timento praticaram, <lernm ser aspetamen
te punidos. 

A nação ficou privada da regalia de es
colher os seus repl'escntautes. A carta não 
foj só violada , foi destruída. 

O po,·o nào obedeceu porque não podia 
obedecer. O parto em YÍrtude do qual exi
giam a sua obedicncia , rasgaram-no. 

A aristocracia rejeitou a traição da côrte, 
ou commettida na côrte. Por consentimen
to della ou contra a vontade della é o mes
mo para o nosso caso. O., accusados que se 
defendam. 

Uma boa administração podia sanar os 
defeitos da origem. Esta aggravou-os. Aca
bada de se .installar tirou a mascara. e sus� 
pendeu as garantias. 

Todo o mundo protestou : o povo foi
mandado fuzilar , os nobres receberam in
sinuação para �hirem do reino. 

Nào havia acontecimento que não espan• 
tasse o poder. A imprensa estrangeira co
briu de ridículo os conspiradores do paço,. 

e o ministerio attribuiu o Lrado de toda a. 
imprensa ao duque de Palmella. 

E'-ta accusaçào é a maior honra que se· 
póde fazer a um individuo. Quando o po-· 
der da intelligencia está todo ao serviço· 
d'µm bomeoo, es,� bomew é um geni�. 
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A imprensa cscrc,·ia assim po1·ç1ue a im
prensa não se a rnssalla Todos os partidos 
foram concordes cm qua I i ficar a traição 

\ daquclla tenebrosa noute. 
A baíxesa não entontra fundo aonde as

sente. O minislerio fez uns quesitos ao du
que de Palmella que teom muit0 mais dJ 
ridiéulos e ineptos que de aggravantes. E 
uma serie de estullicias, :parto sem duvida 
d'um cerebro delirante. 
. �ses quesitos , . ou antes imputações , 
correm já impressos nas folhas populares 
do pãiz. ·N<�s publicaremos- hoje apenas a 
éarta dó hobrc <loque ao mi1)Ísiro do reino. 
· Não lhe fazémos comnrentarios. Suppo
mos que ;:o go\'Crno:�cstará, corrido do pa
pel _êlué representou. 

As �ôrtes estrangeiras accusam á nossa 
<le comprbmelter a causa deltas todas. N .. 'io 
somos nós que #o dizemos, sãd cllas. 

'tttdo atira �mflni a este ministcrib irl
tttiàlil1cavcl, tudo o abandona. 

K ainda persistirá a côrte na sua ceguei
ra ? Quererá ir de. todo ao ab_ysmo? E po1·
fi1n hão tem quem a chore ! Nào ! que as 
Jagri mas são para os desgraçados ! · Ntio ! 
que os opprimi<los não chorarão nunca a 
morte do opprcssor ! �ào ! que não haverá 
nesta tel•ra qncm fique com saudades chim 
g·ovúrto de sangue e delapidações. 

Eis-iilú a t�rta do duque : 
•• 1( lllm.0 e ex,n." sr. -Recebi a carta de V. 

t>Xc.• de 21 do corrente, e a maio1· prova de 
respeito que posso dar ao governo ele S. 1'1. 6 
responder com seriedade , comt faço no inclll· 
so patJel, ás imputaç-õt.'S énunéiadas na nota, ctue 
V. exç.•·. foi sm;rfrlo communicaT-me.
. Na .v�·fü�c 'Mnfesso, que nunca imaginei 

ver chegado Q .tempo, reinando a sr.• D. i\ll\· 
ria 2.ª, que Deos eonscne como todos d�st·ja
Jtfüs e ha,·emos mister, e'li1_q�n houvess� de 
sei' o alvo dt\similhantes 'denuncias de nma po-
:Ji-tico.· �tupicla e calumniadora ! 

. Julguei dever-me cingir , na resposta que 
dou á sobredita nota , unicamente aos cargos , 
que nellá se me faze1n. Dirigindo-me porém ago
ra di,-ectarnentc a V. exl'.', seja-1ile licito refe
rit··n\é á cntre.Villta que ti vemos, e á cal'ta do 
sr. duque de Salcfanha, que V. exc." tne mos
trou,. pc,rquc esta communknç�to me constitue 
na necessidade de me explitar com muita clareza. 

· fü,o é por mrtneira nenhuma cxacto que eu
promcttesse ao sr. duque de Sakbnha sair para 
fóra. do4t�ino. Pa1·a que Uthá similhante promes-

sa tivesse tido logtu· ser\a ne.ccssarlo que S. ex.' 
a houves.se peciido ou exigido. Disse•lhe sim , 
que tcunom,va cmbarta1· no primeiro paquete 
para o Sul, e com elleito era essa a minha in
ten�ào, e d.isse-Jho lllUito �SJ)OOtancamt ntC, por 
oc�a�iào da confi<le'?-cia que elle me fez, de que 
ex1st1a un�a. denuncia ( creio que da policia) na 
qual se d1:oa que uma <'ommissiio central revo· 
hu:ionaria, existente em Lisboa, me ha,·ia ro
gado de abanJonar o meu projecto de viaacm. 
ll�spondi-llrn 't>nt.üo desmentindo esse facto,i,que 
i: falsíssimo, diz(•ndo-lhc, como acrora ainda 

. . . o repito, que ignoro se existe u111a tal commissão, 
que nenhum l'eéado de similhahte t1atureza re
cebi, nem ,>ut1·0 recado qualquer, e que t<·n· 
cionarn sahi1· no proximo paquete. �üo enten
di pois que esta minha intenção livremente ma
nifostatla podesse ser interprctadrt como uma 
promessa, netn que uma prólneSsa fosse pedida; 
e reputei , e reputo ainda , o que então disse 
c�mo a manifosta�ão Jiue de uma intençito, que 
n1nguem me ohngava a seguir , nem me impe, 
dia de alte1·ar. 

A outra confidencia que S. ex! me fez na ui
tinia conversação que teve cd111igo, foi de qúe 
ttm individuo p1·eso haria declaràdo, que eu en
viára doze contos de réis a Coimbra pelo s1'. Mou
sioho de Albuquerque. Desmenti tamLcm esta 
dc�lmcia, que é igualmente falsa, como a pri
meJra; e como reputasse esta con versaçüo intei
l'amentc cónfi<lem:ial, disse-llte, que as unicas. 
quantias por nlirn }Westadas a indivíduos a�otá 
compromeuidos (e isto mesmo antes de eu �r à
menor noticia das suas intenções , e sem a mais 
rcmot.a idéa de polilica) eram a de Yinte moedas 
a C11í1 ,rmigo, e de t.rinta a out.ro. Pnre.cia,me 
que esta sincera confidencia seria a melhor ma
neit a de dmJtonstrar a falsidade, e o absuf'do da 
imputa!;iiO que se me fazia, e parece�1-me sobl'e• 
tudo que ella l1ito poderia CallSar súrpresa ao SI'. 
duque de Saldanha, que por expericnda propria 
conhece a disposi�:ão cpie eu tenho a prestar scr
"-i�·os }JCt'Uniat'iOS 

I 
quando nle sâo pedidos , nâo, 

só por somlnus insignificantés ., mas tambem por 
a,·ultadas quantias. · 

· Observei tambeín na leitura da éarta do sr. do• 
que de Saldanha outra insinuaf�IO, contra a qtial 
reclamo fortemente, e qne nem mesmo é fundada 
cm pretextos ou dcnundaS', e é a de que me pµs• 
1;an1 ser at(ribuidas diret·ta ou indireclarh('nte 
quaesquer pubHtaçães da in1prerísa estrangeira, 
desde que sahi do ministerio até agora. · 

Em conclusão permitta·mc V. ex.\ que eu lhe 
peça de lançar uma ,·ista d'olhos retrospectiva 
sobre a minha earr<·ira política. Persuado-me que 
:d1à-<lé achaqfara de toda � quâlquc� conspira
çt10, pura de in lrigas , sempre estranha a dubs -
ou sol·-iedadcs secreH1s, a tramas: 1•evolucionarias, 
e igualmente isenta de exaltn�·ôt!S uhra-liberaes , 
como de s.e1·vilidade na n1�r1il'estação das-minhas 
opíhíõés t'rán�írs e independêntel. 



A minha adhcsão ao tl1rono legitimo e á liher· 
dadc legal, que desejei antes de a ha \·ermos ol>Li· 
do , e que abracei e defendi conslantemcntcdes· 
de que nos foi assegurada pela carta , tem sido, 
e lia.de ser , inaltera vel. l;orte nà minha cons· 
C'iencia nunca liei•<le renundar au direito de con· 
se1•var illesa a libei·dade de pensar e de $1mtir, 
a6 pàsse que sujeito 1:>s meus actos ao imperio dá 
lei. Nâó pb!;so reputar licito nem eonHlliente, 
quaesquer qtíe sejatn as clesgraras dos leh1pos, lllll 
systen,a inquisitorial, que pertendesse escrutinal' 
bs pensnh1entos e substituir supposições aos factos. 

N'uu1a palavra, e sem Jen1brar sérvi�·os pas
sados, declaro inabalavel a n\inlia fidelidade á 
rainha ; a minha ad llesão ás liberdades affiança· 
das pela carta constitu!'ional, como par do reino 
e <·b1110 cidadão, defende1'ei uma e outras, e obser· 
vador religioso da lei , só reclanib a meu fo vor 
à mesma ohservancia.-Lisbo.1 2:3 de Novembro 

. de.t�.46.·-oeY.ex:• amigo e fiel servidor (as
signadd) lJuque de Palmei/a.-;-- lllni.0 e exm.0

sr: vist;onde de Olivefra, ministro e SecrcU1rio 
d'estado dos negocios do ,reino. » 

' , 

AntP. honlem e honlem corriam na cidàdlnoi 
(icias 'variantes sobre a ,'iOrle das nossas àrmas 
em Tb1tres Vedtas. --:O casoé que ninguemdo 
pahido liberal le\·e participaç-ãó' alguma. 

O gt)',·erno recebeu diíforentes expressos. �a 
Qllarla leira de manh�1 tere um, é annunciou 
�opplemenlo para às cinco horas dá tarde. To
cotf a conclave, reuniram.se os cardeaes, fizera1tr 
seis 1'edacçúes e nenhuma foi approvada. Em 
todas eJlas transluzia alguma verdade que era 
preciso' occullar. A final resolveu•seque se éscre· 
vesse que as armas cabralistas t' nham �ilcarrçado 
elas fortas nacionaes 01n tl'i11nfo completo. 

@ elpedient<f era co1nesihho. Pot' um arti.go• 
do Diado ninguem responde , e as partes offi •. 
ciaes ninguem as crc depois que o Shwalback.,. 
llharco e Abreu Casal deixaram tudo por mm:to,. 
e começaram a fugir. 

A' noule veio o supplemento do costume. Em 
vão se pergunta pelas participações officiaes.: -
não no-las dão. Dizem que esperemos para occa· 
sião opportuna ! ! ! 

Caso singular ! i\rl'ebenta m de contentes a dar· 
a noticia, e ainda que os matem não exhibem o· 
documento a que se referem ; não que esse do-· 
l'.tunenlo só provasse alguma cousa, mas não fa 
de encontro aos precedentes. 

O que é ccrLo é que os auctorcs e cumplices da 
em buscada de 6 de Outubrn dão uma mortanda. 
de immensa do seu lado, e do nosso sómente fal. 
J
:1

11� no sr. Mousinho <l'Albuquerque gra\'emcntc 
ferido. Hou,·e uma grande accão e não dizem 
uma só palavra dos mortos e feridos'?! .l'\ào fa!. 
1am sequer do conde das Antas? 

J:i escrevemos no Ecco de S«ntarem e ai.da 
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repetimos-a sofl.e âa nossli rausa nào depende 
da fortuna de uma batalha , da pe1'da ele uma 
di \•isfto, de duas, de tres-Lem 1·ai1.es mais pro
fundas; troneos mais robustos �que brotam do 
coração do homem e se somem no seio dá 
di\'indade. 

Na retaguarda dessa gente estú a narão: con:. 
quistem•na , ·que dia surgi,�. Se pedc1·111os um 
l,duarle temos outros , e lt!mos por (i111 uma mor
te gloriósa. Ainda te111os muito sangue nobre pa
ra ,·crtcr. 

Alguem dizia, cm vista do silencio officiul, que 
a divisão do tohde das Antas dava serios cuiclà
·dos ao Saldfüho.

l\o dia 21 tinha saído de Santarém a di visão 
do St'. Cesar de Vas�:<lncellÓs, forte de dous mil 
hon1ens, e r.ht:•gàvá hontem a Yilla Ft'anca. 

O cou:mandante en1 chcfo do exercit'o foi ani· 
mar ós co_ntingtmtcs. de 9 e 14 que sahira111,
deu-lhes cigarros, chs�t:·J�s que iam IJara San· 

. tarém , mas que ellc f!ca \ a de pbntâo por t:àu· 
sa das balias. Os contmgentes saíram , é os và· 
-pôres diiem que {icai·am .honrem fondeados·em
lieirollas.

listes factos não concordãm �óm os ,supple•
mentos.

Honrêm de manhã embat·C'a-rahl f>O ·cavallos
-para a outrâ banda. Uma divisão comin�ndad.a
pelo cond� de i\lello marcha do Alemtéjo sobre

. Setubal, aonde t:stava o Shwalback, que man·
<luu a Lisboa pedir fo&\'ª• pois que a que tinha
não era sufüciente pata riesistir aos constitucio•
nacs.

Do Porto tem o governo noti.ctas pôttco si:•
tisfaetorias p�ra elle. Em Vigo é aonrle está o
<1uartel general dos <·abl·alistas do Norte, o ,·:.•
pôr tocou lá , e o Diario ntio nos conta cous,l
nenhuma do Abrem Casal , que tinl1a decidido
1.0mar o Porto, mas a jt111ta havia decidido es•
maga-lo se tlle o tentasse. O que se sabe é que
ó Casal fugirà , qile grande 'parte das .suas for.
ças o haviam abandonado, e que o Sá da Bar.• 
deira o perseguia.

A côrte <lanço1t quando ouviu dizer que holl•
vera muilo sano-uc del'ram,ado. O valido e os 

" proteclores beberam á sau.de das victimas I A
rainha deu beija1uão á sua criadagem!

:Em quanto Lisboa se Yestia de lucto , rm
quanto as familias ue amb os os excrcitos belJí.
gerantes choravam , nas N.ecessinades havia l1 ·•
pudio, e aquelle medo , a,quellc scrv ilismo ba: •
:.xo que se nota na ad versic !ade cm certa qual •

·rladc de gente • t1·ar1sfonn,ou -se alli n'mn dei'•
rio feroz Pº" julgarem segura a victoria. Os qt:e
se preparavam para prose reverem o Saldanha
por os haver coegido, d,avam pulos por lhes
constar que tinham sido traspassados os c:>ra·
c.:ões dos liberaes.
· O Espectro ha de fazer }ustiça a todos. A li
berdade ha de sobrevivei.· :aos tyranuos.



O Diario teve a impmle.ncia de publicar que 
- o conde de �folio acclamúra D. Miguel em Ex

tremoz. Os cabralistas andavam a dar baixinho
ha dias essa novidade, porque conheciam o pe·
rigo da publiddade.

O conde de l\Iello não acdama D. Miguel
porque essa acclama<;ão contraria os seus P.rin
cipios libe1·aes. D. Miguel matou-lhe seu pa1, e
pl'OSCl'eveu•o a elle.

Mas D. Miguel não devia nada a Pedro de
:Mello, nem a seu filho. O desterro e a morte
eram crimes, mas n;lo eram ingt·atidão. A so
brinha de D. Miguel, por quem Pedro de Mello
mot'l'eU, por via de quem o conde foi proscri
pto, exauthorou aquelle que conconcu Pª"ª a
collocar no throno !

A rainha deve muito ao conde de i\lello; o
conde de l\lello não deve nada ú rainl,a. As
c0ntas e,tavam saldadas se o conde assim pro
�edesse: podia acclamar quem <tuizesse sem com·
metter um at•to de iogt·alidão para com at1uclla
que o exauthorou. Se não o faz, se não o fez,
é porque a sua honra o obriga a ,er sempre ca
valheiro , s mpre liberal.

Nestas circumstancias estão os constitucionaes
todos. Esta resposta, que diz respeito ao conde
de Mello por sei· o accusado, é extensiva a todo
@ paiz. 

O Dian·o é que acclamou D. Miguel. O Sousa 
Azevedo, Farinho, D. Manocl de Portugal fo. 
ram servidores humilissimos delle quando os Jj. 
.bcraes pisa van1 a terra do exílio . 

.E o í)ian'o ainda agora anda pubfü·ando as 
.laoecias de José Agostinho de Ma,:edo, de quem 
o ministro da fazenda foi collega na collabora
ção da Besta Esfoll11.daJ

O que o Dian·o devia oi1.er e1·a -que o ge· 
ne1·al Guedes fora para o Po1·to ligar-se aos de• 
.J'ensores da carta e rainha para bate.. Mac•Do• 

\ 

nell e Casal , que sustentam a mesma causa \ 
pro�lam.:mdo n: Miguel e o absolutismo. 

� 

N'um dos J·ornaes inO'lezes de 28 de No-
. o 

vembro se lê o seguinte : 
« O vapor Polyplmnus chegoulde Lisboa com 

despachos do coronel ,vilde, que tinha reo-res· 
sado úquella cidade em 15 de No,•embro ,r, de
pois de ter visitado a111boi os t'xcrcitos. Tendo 
estado no quartel general do duque de Salda
nha , por quem foi recebido da maneira mais 
cordial, passou a Santarém , aonde encontrou 
a mesma lisor,gcira reccpçào da parte do conde 
das Antas, ct1jas tropas achou l'tn tiio boa or
dem como as da rainha. Antas foi com elle aos 
qua1·te1s dos díflcrentes regimentos, e dos ba
talhões dos voluntarios, e até lhe franqueou o 
livro da mostra de todas as suas forças , que o 
coronel diz seJ'cm de perto de 4:000 homens 
de tropa regular , e 4 :000 a !>:000 homens de 
irregulares, todos arregimentados e bem ar
macfos. 

Nesse dia o coronel Wilde jantou com o con• 
de das Antas em con:ip,mliia de José Este,·ão, 
l\lousinho d'Albuquerque, e de outros chef<s 
do partido. 

Antas disse.Jhe que a rainha nilo tiiaha um 
subdito mais fiel do que elle, e se estava cm ar• 
mas com os seus camaradas nàQ era contra eUa , 
mas sim c.ootra a fac.ção libertecida, c1ue ,,1 ti• 
nha em esudo de coarção : que o seu objerto 
era merall)ente estabelecer o statu quo anterior 
á contra·.rcvolução de 6 de OutubrQ, que esta• 
va decidido a consegui-lo, ou a morrer na lucta. 

A Iludindo ao recente decreto da rainha , que 
manda,·a fuúllar to(jos .os paizanos que fossem
encontrados com as armas na mão, disse que. 
se uma tal medida fosse le,·ada a etfoito, com 
bastante repugnancia ver· se-ía oa dura uecessi
dade de �· de reJ>l·esaliu . .. 

,. 


